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Resumo: 
A Gestão do Conhecimento (GC) é um conceito que surgiu no final da década de 80, apesar de ser um tema emergente se consolida nos dias atuais como um dos mais discutidos tanto no ambiente acadêmico quanto no empresarial. A fim de contribuir com a clarificação e solidificação do conceito de GC, tem como objetivo analisar quais são as principais características e tendências das pesquisas sobre a GC, mais especificamente nos anais do Congresso Internacional de Administração (ADM) no período de 2004 a 2008. O critério inicial para seleção dos artigos foi dos mesmos conterem a expressão Gestão do Conhecimento no título, resumo ou palavras-chave, partindo desse primeiro critério foram selecionados 32 artigos. Os demais critérios analisados foram: A quantidade de artigos por ano; A quantidade de autores por artigo; os autores que mais publicaram nessa área e sua filiação acadêmica e titulação; sub-temas e Metodologia utilizada. Diante da analise dos resultados é possível inferir que a maioria dos artigos apresenta três autores, a instituição com maior participação foi a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) com mais de 80% das publicações, os sub-temas mais relacionados foram a Aprendizagem Organizacional, Gestão da Informação, Gestão da Inovação, Gestão do Capital Intelectual, Educação Corporativa e Sistemas de Apoio à Decisão.
Palavras chave: Gestão do Conhecimento, Congresso Internacional de Administração (ADM), Levantamento Científico.  

The Scientific Production about Knowledge Management: Analisis of Publications from Congresso Internacional de Administração (ADM) between 2004 and 2008

Abstract:
The Knowledge Management (MK) is a concept that emerged at the end of the 80s, although a theme is emerging consolidates now a day as one of the most discussed in both the academic environment and in business. In order to contribute to clarifying and solidifying the concept of MK, aims to analyze what are the main features and trends of research on the MK, especially in the annals of the Congresso Internacional de Admistração (ADM) in the period 2004 to 2008. The initial criteria for selection of articles was the same contain the term Knowledge Management at the top, abstract or keywords, on the first criteria we selected 32 articles. The other criteria were examined: the number of articles per year; the number of authors per article; the authors who published more in this area and their academic affiliation and titling; sub-themes and methodology used. Given the analysis of the results it seems that the majority of articles presents three authors, the institution with the largest participation was the Universidade Federal do Paraná (UTFPR) with 80% of the publications, the sub-themes were more related to Organizational Learning , Information Management, Innovation Management, Management of Intellectual Capital, Corporative Educations and Systems of Support Decisions.
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1. Introdução
A Gestão do Conhecimento (GC) é um conceito que surgiu no final da década de 80, apesar de ser um tema emergente se consolida nos dias atuais como um dos mais discutidos tanto no ambiente acadêmico quanto no empresarial.

Devido a esse crescente interesse e possibilidade de vincular a GC com outros temas (Estratégia, Inteligência Competitiva, Gestão de Pessoas, Tecnologia da Informação e Comunicação, etc) foram desenvolvidos várias abordagens conceituais e modelos pelos estudiosos, não existindo uma definição exata, porém é possível compreender que a GC está relacionada com a captação, filtragem, utilização, disseminação e armazenamento do conhecimento.

A fim de contribuir com a clarificação e solidificação do conceito de Gestão do Conhecimento, o presente trabalho tem como objetivo analisar quais são as principais características e tendências das pesquisas sobre a GC, mais especificamente nos anais do Congresso Internacional de Administração (ADM), durante o período entre 2004 e 2008. 

A escolha do congresso aconteceu devido à nova classificação da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) que avaliou o congresso como Qualis B2 na área das Engenharias III. 
Já o critério inicial para seleção dos artigos foi dos mesmos conterem a palavra Gestão do Conhecimento no título, resumo ou palavras-chave, partindo desse primeiro critério foram selecionados trinta e dois (32) artigos. 
- Os demais critérios analisados foram:

- A quantidade de artigos por ano; 
- A quantidade de autores por artigo;
- Os autores que mais publicaram nessa área, sua filiação acadêmica e titulação; 
- Sub-temas;
- Metodologia utilizada.

Além desta parte introdutória, o artigo aborda no seu referencial teórico os principais conceitos, características, diferenças e modelos de Gestão do Conhecimento. Em seguida, são explicitados os procedimentos metodológicos, depois a apresentação e análise dos resultados obtidos, seguido das considerações finais. 

2 . Perspectiva Conceitual

A Gestão do Conhecimento (GC) nos dias atuais é vista como um conceito consolidado e que pode ser utilizado em qualquer organização. Para melhor compreensão da GC torna-se necessário entender e diferenciar alguns conceitos relacionados como: dado, informação e conhecimento.

Robbins (2000:2) afirma que os dados são como “fatos crus, não analisados, como por exemplo, alguma lista de nome ou números”.

Já para Davenport e Prusak (1988:2) os dados como “um conjunto de fatos distintos e objetivos, relativos a eventos, ou seja, num contexto organizacional, eles são utilitariamente descritos como registros estruturados de transações”. 

Segundo os mesmo autores para os dados se transformarem em informação é necessário os seguintes processos:

- Contextualização: sabemos qual a finalidade dos dados coletados.
- Categorização: conhecemos as unidades de análise ou os componentes essenciais dos dados.

- Cálculo: os dados podem ser analisados matemática ou estatisticamente. 

- Correção: os erros são eliminados dos dados.
- Condensação: os dados podem ser resumidos para uma forma mais concisa.

Diferente dos dados, a informação tem por finalidade servir de matéria-prima para gerar conhecimento (GREENWOOD apud SHIN; HOLDEN; SCHMIT, 2001:336).

A informação tem por finalidade alterar o modo como o destinatário vê algo, exercer algum impacto sobre seu julgamento e comportamento. (DAVENPORT e PRUSAK,1988).

Para a informação se transformar em conhecimento, Davenport e Prusak (1988) sugere os seguintes passos:

- Comparação: de que forma as informações relativas a essa situação se comparam a outras situações conhecidas?

- Conseqüências: que implicações essas informações trazem para as decisões e tomadas de ação: 

- Conexões: quais relações desse novo com o conhecimento com o conhecimento acumulado. 

- Conversação: o que as outras pessoas pensam dessa informação.
 Já o conhecimento é mais valioso e difícil de gerenciar (NONAKA E TAKEUCHI, 1997). Os autores ainda acrescentam que o conhecimento encontra-se diretamente ligado a crenças e compromissos, sendo função de uma atitude, perspectiva ou intenção específica.

“Conhecimento é uma mistura fluída de experiência condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma estrutura para avaliação e incorporação de novas experiências e informações. Ela tem origem e é aplicado na mente dos conhecedores. Nas organizações, ele costuma estar embutido não só em documentos ou repositórios, mas também em rotinas, processos, práticas e normas organizacionais (DAVENPORT e PRUSAK,1988).   

A partir do esclarecimento dos conceitos de dado, informação e conhecimento, o quadro 1 apresenta as principais diferenças entre eles.  

	DADO
	INFORMAÇÃO
	CONHECIMENTO

	Simples observação sobre o estado do mundo.
	Dotados de relevância e propósito.
	Informação valiosa da mente humana. Inclui reflexão, síntese e contexto.

	Facilmente Estruturado;

Facilmente obtido por máquinas;

Fácil de ser quantificado;

 Fácil de ser transferido.
	Requer unidade de análise;

Exige consenso em relação ao significado.

Exige necessariamente a medição humana.
	Difícil estruturação;

Difícil captura em máquinas;

Frequentemente Tácito;

Difícil de transferência.

	Fonte: Davenport e Prusak (1988:18)


Quadro 1: Principais diferenças entre dado, informação e conhecimento.

Diante do contexto inicial, e baseado nos autores, é possível compreender que as principais diferenças entre os conceitos referem ao grau de importância, facilidade de acesso e sua finalidade.  

Explicitado os principais conceitos de dado, informação e conhecimento e suas diferenças, o próximo subtópico abordará sobre Gestão do Conhecimento, apresentando as principais características e modelos.
2.1 Gestão do Conhecimento (GC): conceitos e principais modelos
Como exposto na introdução, existem várias formas de abordagens conceituais para a Gestão do Conhecimento. As principais são:

- Barclay; Murray (1997) - “Definem três abordagens para a gestão do conhecimento: abordagem mecanicista (maior preocupação com o uso de ferramentas de tecnologia de informação), abordagem cultural/comportamental (concentra mais recursos na inovação e criatividade, ou seja, na criação de organizações que aprendem) e abordagem sistemática (procura mesclar as duas abordagens anteriores)”.
- Choo (1998) - “Baseada na organização do conhecimento a partir do uso estratégico da informação. Propõe o ciclo que aborda o uso estratégico da informação nos processos de construção de sentido, criação de conhecimento e tomada de decisão. Através da interação dessa rede de processos, os quais estão socialmente distribuídos por muitos níveis e funções da instituição, a organização constrói significados comuns sobre sua identidade e sua atividade, gerando o conhecimento organizacional”.
- Leornard-Barton (1998) - Foco em atividades que envolvem: 1) busca de soluções criativas, de forma compartilhada; 2) implementação e integração de novas metodologias e ferramentas nos processos atuais; 3) prática de experimentos, a partir de protótipos e projetos piloto para desenvolvimento de competências; 4) importação e absorção de metodologias e tecnologias externas.

- Nonaka e Takeuchi (1997) - Baseada na transformação do conhecimento explícito em conhecimento tácito e vice-versa, a partir das práticas de: socialização (tácito p/ tácito); externalização (tácito p/ explícito); combinação (explícito p/ explícito) e internalização (explícito p/ tácito).
- Wiig (2002) - “Construção sistemática, explícita e intencional do conhecimento e sua aplicação para maximizar a eficiência e o retorno sobre ativos de conhecimento da organização”.
- Teixeira Filho (2000) - “Uma coleção de processos que governam a criação, disseminação e utilização do conhecimento para atingir plenamente os objetivos da organização”.
- O’Dell e Grayson (2000) - “Uma estratégia consciente de obter o conhecimento certo das pessoas certas no momento certo e de ajudar as pessoas a transformarem a informação em ação de modo que se empenhem em melhorar o desempenho da empresa”.
- Terra (2001) - “Um esforço para fazer com que o conhecimento de uma organização esteja disponível para aqueles que dele necessitem dentro dela, quando isso se faça necessário, onde isso se faça necessário e na forma como se faça necessário, com o objetivo de aumentar o desempenho humano e organizacional”.

- Razzolini Filho e Zarpelon (2003) – A gestão do conhecimento como uma gestão dos ativos intangíveis, baseadas, sobretudo na competência do colaborador da organização.
- Gartner Group (2004) apud Castro (2005) – É uma disciplina que promove, com visão integrada, o gerenciamento e o compartilhamento de todo o ativo de informação possuído pela empresa, em documentos, pessoas, a expertise e as experiências táticas individuais dos trabalhadores.   

Diante dos diversos autores e suas respectivas abordagens, foi possível desenvolver o conceito de GC que será utilizado nesses artigo. Refere-se a um novo conceito de como as empresas organizam seus conhecimentos, e envolve os seguintes elementos: adquirir e filtrar conhecimento externo e interno, socializar o novo conhecimento entre as pessoas, transmiti-lo através das diversas ferramentas de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e encontrar os melhores meios para armazena-la (repositórios).

3 Procedimentos Metodologicos 
Nesse capítulo são apresentados os aspectos básicos que toda pesquisa cientifica requer para poder ser operacionalizada e após seu desenvolvimento oferecer conclusões e resultados válidos para acrescentar e consolidar novos conhecimentos. O método de pesquisa utilizado busca aliar as concepções teóricas relativas ao tema e as necessidades práticas da coleta de dados. 
3.1 Tipo de Estudo

Do ponto de vista da natureza, essa pesquisa se classifica como básica, visto que agrega novos conhecimentos favoráveis para o avanço da ciência. A forma de abordagem do problema foi qualitativa para a análise dos temas e quantitativa para as demais variáveis, cuja operacionalização se deu através do método estatístico.

Já em relação aos seus objetivos, esta se classifica como exploratória. Para Gil, (1999) a pesquisa exploratória tem como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, com vistas na formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores.
 e seus procedimentos técnicos se enquadram em uma pesquisa bibliográfica, Segundo Gil (1991), este tipo de estudo é elaborado a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e material disponível na internet.
3.2 Definição da Amostra (Publicações Selecionadas)
Como amostra da pesquisa foram utilizados os Anais em CD-ROM do Congresso Internacional de Administração dos anos 2004, 2005, 2006, 2007 e 2008. Inicialmente, procurou-se selecionar a área visando sua relevância acadêmica e organizacional. 
A escolha do congresso aconteceu devido à nova classificação da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) que avaliou o congresso como Qualis B2 na área das Engenharias III. 
O critério inicial para seleção dos artigos foi os mesmos conterem a expressão - Gestão do Conhecimento - no título, resumo ou palavras-chave, partindo desse primeiro critério foram selecionados 32 artigos. 

Os demais critérios analisados foram: A quantidade de artigos por ano; A quantidade de autores por artigo; Os autores que mais publicaram nessa área, sua filiação acadêmica e titulação; Sub-temas e Metodologia utilizada.

A titulação dos principais autores foi obtida atrvés da consultada a Plataforma Lates (base de dados de currículos e instituições das áreas de Ciência e Tecnologia) no site do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnologico).
 4 Resultados da Pesquisa
Como exposto nos procedimentos metodológicos os 32 artigos foram selecionados do Congresso Internacional de Administração (ADM), no período entre 2003 a 2008. A tabela 1 apresenta a disposição desses artigos nos anos estudados.

	ANO
	Nº de Artigos
	%

	2004
	3
	9,4

	2005
	7
	21,9

	2006
	6
	18,7

	2007
	12
	37,5

	2008
	4
	12,5

	TOTAL
	32
	100

	Fonte: Anais ADM


Tabela 1 – Quantidade de artigos sobre Gestão do Conhecimento publicados  nos Anais  do ADM entre os anos 2004 e 2008.

O crescimento de 133,33% da quantidade de artigos entre os anos 2004 e 2005 pode ser explicado se levarmos em consideração que em 2004 foi o primeiro ano do Congresso Internacional de Administração e ele ainda era pouco conhecido dos pesquisadores. Antes de 2004 o evento era mais local se chamava Fórum de Administração. Já o aumento de 100% entre 2006 e 2007, leva a crer ser decorrente da mudança da classificação para Qualis C Internacional pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e pelo Congresso de 2007 possuir uma área temática específica reunindo artigos sobre Gestão do Conhecimento e Inovação. 
4.1 Demais critérios analisados 
As instituições que contribuíram cientificamente aprovando artigos no ADM foram a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) e Instituto Federal do Espírito Santo (IFES).
	INSTITUIÇÕES
	Nº de Artigos
	%

	Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

	27
	84

	Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) 

	2
	6,25

	Instituto Federal do Espirito Santo (IFES)

	2
	6,25

	Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI)

	1
	3,12

	TOTAL
	32
	100

	Fonte: Anais ADM


Tabela 2 – Participação das instituições e a quantidade de artigos publicados sobre GC nos Anais  do ADM entre os anos 2004 e 2008.

A participação das instituições de ensino superior distribuiu-se da seginte forma: 31 artigos oriundos de instituições de ensino público e apenas 1 artigo oriundo de instituição de ensino privado. Isso demonstra a forte participação do ensino público frente ao ensino privado na elaboração de trabalhos científicos sobre GC no ADM entre os anos de 2004 e 2008. 
Em termos de autoria, observa-se na tabela 3 que a maioria (35,5%) dos artigos é composta por três autores, seguido por 2 e 4 autores com 25,8% cada. 
	Quantidade de Autores por Artigo
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	TOTAL
	%

	1
	-
	-
	-
	1
	-
	1
	3,2

	2
	-
	3
	2
	2
	1
	8
	25,8

	3
	1
	1
	4
	3
	2
	11
	35,5

	4
	2
	1
	-
	4
	1
	8
	25,8

	5
	-
	1
	-
	2
	-
	3
	9,7

	TOTAL
	3
	6
	6
	12
	4
	31
	100

	Fonte: Anais ADM


Tabela 3: Quantidade de Autores por Artigo

Durante a coleta de dados, observou-se que os artigos que continham dois ou três autores tinham, na sua maioria, pesquisadores vinculados a uma mesma instituição, o que indica um comportamento interativo em equipes e/ou grupos de pesquisa.

Os autores que mais tiveram trabalhos aprovados são provenientes da UTFPR e, ao que parece, isso se deve ao fato desta instituição oferecer cursos de pós-graduação na área de Gestão Industrial e Engenharia de Produção, cursos estes que possuem em seu conteúdo programático disciplinas tais como Gestão do Conhecimento e Gestão da Inovação que favorecem a realização de pesquisas envolvendo estes temas.

 A tabela 4 ilustra como distribuiu-se as aprovações dos artigos com o tema Gestão do Conhecimento entre os pequisadores que mais publicaram trabalhos no ADM entre os anos de 2004 e 2008. Durante a definição da amostra observou-se que em alguns trabalhos houve a participação de mais de um desses pesquisadores atuando em conjunto. 
	Autores/Filiação/Titulação
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	TOTAL

	Antonio Carlos de Francisco/UTFPR/Doutor em Engenharia de Produção
	2
	5
	3
	0
	1
	11

	Luciano Scandelari/UTFPR/ Doutor em Física


	2
	1
	1
	2
	2
	8

	Hélio Gomes de Carvalho/UTFPR/ Doutor em Engenharia de Produção


	0
	0
	0
	6
	1
	7

	Luiz Alberto Pilatti/UTFPR/ Doutor em Educação Física


	1
	0
	0
	5
	0
	6

	Dálcio Roberto dos Reis/UTFPR/Doutor em Gestão Industrial
	0
	0
	1
	3
	0
	4

	TOTAL
	5
	6
	5
	16
	4
	36

	Fonte: Anais ADM


Tabela 4 – Principais Autores/Filiação/Titulação
Os 32 artigos sobre Gestão do Conhecimento que compõe a amostra desse trabalho foram enquadrados nos seguintes subtemas, conforme a tabela 5:
	SUB-TEMAS
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	TOTAL
	%

	Gestão do Capital Intelectual 


	-
	2
	2
	-
	-
	4
	12,5

	Aprendizagem Organizacional


	1
	2
	-
	5
	-
	8
	25

	Educação Corporativa


	-
	1
	1
	-
	1
	3
	9,4

	Gestão da Inovação


	-
	1
	1
	3
	-
	5
	15,6

	Gestão da Informação
 
	2
	1
	2
	3
	3
	11
	34,4

	Sistemas de Apoio à Decisão


	-
	-
	-
	1
	-
	1
	3,1

	TOTAL
	3
	7
	6
	12
	4
	32
	100

	Fonte: Anais ADM


Tabela 5 – Sub-temas
Após uma pesquisa em diversos livros sobre GC observou-se que não há uma padronização largamente aceita que considere uma única sub-divisão de temas a respeito do assunto Gestão do Conhecimento. No caso específico deste artigo, buscou-se uma forma de agrupamento que pudesse classificar todos os artigos pertencentes à amostra. Na sequencia algumas citações de autores a respeito dos sub-temas escolhidos:
“O Capital Intelectual é a soma do conhecimento de todos em uma empresa, o que lhe proporciona vantagem competitiva” (STEWART, 1998).

Aprendizagem Organizacional “Lugar onde as pessoas expandem continuamente sua capacidade de criar os resultados que realmente desejam, onde surgem novos e elevados padrões de raciocínio, onde a aspiração coletiva é liberada e onde as pessoas aprendem continuamente a aprender em grupo” (SENGE, 1990:11).

“A Educação Corporativa representa a energia geradora de sujeitos modernos, capazes de refletir criticamente sobre a realidade organizacional, de construí-la e modificá-la continuamente em nome da competitividade e do sucesso. Ela favorece a inteligência e o alto desempenho da organização, na busca incansável de bons resultados” (CARVALHO, 2001).

A Gestão da Inovação Tecnológica trata de um processo interativo, realizado com a contribuição de vários agentes econômicos e sociais que possuem diferentes tipos de informações e conhecimentos (LEMOS, 1996). 
A Gestão da Informação é entendida como a gestão eficaz de todos os recursos de informação relevantes para a organização, tanto de recursos gerados internamente como os produzidos externamente e fazendo apelo, sempre que necessário, à tecnologia de informação (WILSON,1989).

Sistemas de Apoio a Decisão são sistemas que não só fornecem informações para apoio à tomada de decisão, mas também contribuem para essa atitude, uma vez que obtenção da informação é apenas parte do processo (FALSARELLA e CHAVES, 1995).

Já o critério para classificação da abordagem metodológica adotada nos artigos analisados segue tipologia apresentada por Bloom’s (apud CROSSAN e GUATO, 1996) que é baseada em quatro grupos: Aplicação, Análise, Revisão e Síntese.
Mantidas essas categorias realizou-se pequenas adaptações nas descrições de cada uma, com a finalidade de tornar mais clara as diferenças entre elas. Assim, aplicação se refere à aplicação de um modelo ou conceitos de referência num estudo de caso ou situação; a análise é em geral sustentada por um estudo teórico-prático, no qual se utiliza uma teoria original ou a proposição de uma estrutura para estudar o fenômeno; a revisão, uma sistematização de revisão bibliográfica ou de conceitos teóricos, na qual é possível incluir exemplos práticos sem perder sua especificidade; e por último, a síntese consiste numa reflexão na qual analogias e comparações em relação a outras áreas de conhecimentos dão a tônica desse método. . 
Segue, na tabela 6, os resultados das abordagens metodológicas dentre as publicações pesquisadas.

	Abordagem Metodológica 
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	TOTAL
	%

	Aplicação
	1
	3
	2
	5
	2
	11
	36,7

	Análise
	-
	1
	1
	5
	1
	8
	26,7

	Revisão
	2
	3
	3
	2
	1
	11
	36,7

	TOTAL
	3
	7
	6
	12
	4
	30
	100

	Fonte: Anais ADM


Tabela 6 – Abordagem Metodológica
A tabela 6 revela que as abordagens metodológicas aplicação e revisão (36,7%) tiveram a mesma pontuação, seguido por análise (26%), não se verificando nenhum artigo com a abordagem de síntese. Este estudo mostra que é foi dado maior ênfase à pesquisas que envolveram estudos de caso buscando uma aplicação prática das teorias de GC bem como a pesquisas de revisão bibbliográfica.
5 Considerações Finais

Este artigo buscou analisar algumas características das pesquisas sobre Gestão do Conhecimento publicadas nos anais do ADM entre os anos de 2004 e 2008. Também abordou em seu referencial teórico alguns conceitos, características, diferenças e modelos de GC. 
A amostra foi definida contendo 32 artigos sobre GC, em seguida estes artigos foram reagrupados em subtemas buscando-se uma forma de se conhecer em quais sub-áreas o assunto principal – Gestão do Conhecimento – foi pesquisado no decorrer dos anos, entre 2004 e 2008. Notou-se que Gestão da Informação foi o subtema mais pesquisado e o único a se repetir em todos os anos.
O estudo determinou quais as instituições de ensino contribuíram com a publicação de trabalhos. Concluiu-se que as instituições de ensino superior públicas foram as que mais tiveram publicações, com 96,88% do total.
O Congresso Internacional de Administração representa um importante difusor de trabalhos em GC e tal conduta nos leva a propor que existissem, nas edições futuras do ADM, dentro de suas áreas temáticas, um tópico permanente para Gestão do Conhecimento. Tal atitude reforçaria ainda mais a participação de pesquisas nesta área.
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